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'J'OlIERNO no ES'i1"1\O E.stldo de Santa Carharina, aos dOJ dire.tns conslitu�(onaes

dale
o domicilio dl pe�so" a C.i)' ral es:.aJel.ace esta postura, apre·

W l. U I 1ft' vlntA SEm uias do. moz de Outn- Republica. a forp estadoal sob serviço o criado estiver Oú fó' s r.tar af.teshldo medico de boa
.. _ . _

bro de mil oitocentos e noveara minhas ordens oparará de accôrdo destinado e a assignatura do SI) S U,10, b-m como de achar-se
Admmlstrll�ao do ex!? ar, Chrtstovã o e tres, qcmto da Republica. cora O plano geral da dei za, deu oretarro da policia, bem corno o apta para o fim a que se destinaNunes PIres, 20 vice-presidente 1 (L do S) eh' t

_ N e
•

I . .'- I"IS ovao un s tro d i terr ito -i o do Estado, co- - nome do pai e mãs, tutor ou cu- Art. 15. E' vJd\\do as amas de

LEI N. 105 DE 25DE OUTUBRO .og
1Pires.. . rend� as despezas eo� a força radar do criade quando este fôr .leitB criarem mais de uma criança.

18g3 I Carta de LeI, pela qual o vice- pubIlc.a, pflr c�nta deste, oessanno menor. I Art. 16. São devflfel! do criado:
.

.
� presidente do Estado manda exe-. d-sde ja as ajudas da custa aos Art.4·. N nguern poderá tomarl § 1°. Obedecer com boa von ..

AUatsorolsbaras descPaeza �té 15.000Stcodm calar O decreto, q 'la sanccionou. 1 efficiaes, abonando-se entretanto a Sim _sarv:çl), c. riado. ou criada, tade e diligencia a seu patrão,B ne essanas na es ra .a d A b'
'

L
.

1
' i,

que, partindo de Creaciuma, vai,: a sdsem lefa f.Jgls ativa, autdo-:quantlas que deV,HI) ser descon- que nao_esteJa mscrtpto na regls'iam tud� que não seja illícuo ou

pelo rio do Cedro, até á villa de! nsan (l a r e ormar o sargento o. tadas pe!a 5& parte dss vencimen tro, e nao possua à caderneta, de I contrar ío ao SdU contracto.
Araranguá. Corpo Pcliclal Heraclito Oandido i tos, que trata o artigo antecedente,' § 2·. Zelar os interesses do pa-
O cidadão Ohristovão Nuns, Pi- Teixeira, como acima se declara.] Offlciou-se ao tbesouro, com o certificado do seu procedi.! trão e evitar, podendo, 'qualquer

res, 2' vice-presidente do Estado Para o vice -presidsnte do Es� I Ao vice-presidente da Assem menta, passado pela ultima' pss- j damno a que esteja exposto.
de Santa Cathariua. tado vêr I hléa. - Communicando estarem soa a quem tiver servido. I § 3°. Responder pelas perdas e

Faço saber:- A Assemhlés Le , Horacio Nunes Pires a fez, RancCionados os decretos ns. 38 e Art. nO Pela primera vez certl- ; damnos que, por culpa sua,soffrer
gislativa do Estado de Santa Ca-l N'esta secretaria do g-verno do 139. ficará o procedimento no Criado o seu patrão.
tbarina. decreta e eu san ccicno a; Esta,!o ce Santa Oatnar+na, foi � Ar) inspector do thesouro.v- patrs o em cujo serviço estiver ou Art. 17, São deveres do patrão:
seguinte lei: ISé).hda e pl�blIcada a presente Mandando pagar a Eugenio AD· O ínspectur do quarteirão, ou § i-, Tratar bem Q criado e

Art. 1°. Fica o Presidente do! LeI, aos 26 dias do mez de Outu '.tonio Cardoso e Antonio Maximia. qualquer pessoa conceituada do dar-lhe, se assim fôr convencio-
Estado autorisarío a despender. bro de 1893.- O director, Julio no Martins 275{; de seus vr nci- municipio. nado, habitação e alimento.
pela verba Obras publicas, até a Ceetan« Pereira. mentes, como praças de policia, Art 6° Quem tomar um criado § 2°. Satisfaaer regularmente
quantia de 15:000$ com as obras relati vos a is mez -\8 de Outubro a deverá escrever Da mesma sader- as obrigações do sou contracto.
necessarías na estrada que, par UPROIENTB DA PRESIDENCIA Dezsmhro de 1891. neta O seu f1ontracto, e, no caso Art. 18. Cinco dias depois,
tindo de Cresciuma, vai, pelo rio Dia 26 de Outubro

ne sahida d'aquelle, deverá. certi- apóz o vencimento do tempo CO!l-

do Cedro, até a villa de Araran-
A I L

.

Al L' d
PELA SECRETA fnA ficar na mesma cadsruets o mo- venciona to, é o praso legal para

guá
) cnrone l1!Z ves ':Itq e � A

' uvo da sahlda e o proc"dime;nto b pagamento do patrão ao criado•

• Oliveira Salgado commandiJ.ute i O lilSpllctor do thesout'O -

d '_. dArt. 2 . "Para o trabalho da re·
b. f d"" "t L' b d I EnVia ado copia das II:); S n�. 101 O cna,!o, urante O tempo do do salarlo vencido. e no caso con-

ferida estrada serão de preferen.
em c ti (.; o J:!;I6rCI O I fHta Dr 'lO' ') 106

,. ,.

serviço. trario soffrerá aquelle a multa
.

h d 1 do RlO Gl'ande do � ui ni L1C101 � � e .

§ l° O d
.

cla C ama os os co on08 estaba·
V. Ih PI' d o i _ EnViando reqoerim6nt()� de contracto everá ser feí.,relatlva ao debro do vencimento

lecidos em Cre8ciuma, qne se 26el,meO Jl..
-: a adCI018og._g"V8crno, I Luiz AtlgU�lo Carlfls e Silv� e

to _pela segllinte forma:-Toroei do
.

mesmo criado, imposta pela
acharem em debito para com o

aa utUlIfO e 0.-

OtI\I··
bnJe por ... mezes para meu servi- pohcia. .

. summa sati�flçã() recebi o vosso
NIcolau Bart.holom�u Barg.

Estado, provelllente da compla ffi' d 17 d oI Ao direl'tor da instrucção.- ço como ... F ... registrado sob n... Art, 19. Os contractos pua
dos respl.lctivos lotes. li CIO e o corrente. no qUe> E d

-

. �. d pelo salario de ... (data e assigna· serviço dos menores EÓ poderão
. . commUGtcals achar-vog, com o' nVlan O um requEl,lmento C

)§ UlllCO. A esses colouos, a Im,
I'

.

b·· , d I Anna Ant;mia do Olivoira Carva. tura. ser effactuados com os pais ou

portancia dos ser/iças que fizerem .:lL.aTClto so o vosso comm,\Q o Ilh § 2" O contracto poder! ser Cei- tutores responsaveis pAla cumpri.
Será paga descontando-se duas em marcha sempre

trlUmPhanv'l' °A' .
. . to pur tempo indet9rminado, mas mento do" mesmOB contra"tos e, ..

d V
.

r', O corumandante da D01lcla. _. "

ter�as partes da importancia des- para o. munlCl[JlO a acca.H.
E

'

dr.' dI'·' em,qualquer, (',aso será logo tran- deI execu ...·ão desta poslura, pre��

d E d

I
procurando sdva.r a Causa da nVlar. o cupta as eis ns, 103 e �

tes uo que evarem ao ista o, ,.

.

< • ,106
_ , scrlpto no livro dos

certíficados.I
c8dendo todavia autorisação do

ProvenieDta da eompra dos refe- IIberd1de contra os -Ylannos Jalh) j d' o
I

d ,... Art. 7° O criado ou criada, que juiz de orphãos.
. àe Castilhos e Floriano Peixoto! Ao If,ctor as obras.- Envl-
fldos lotes, e uma terça parte em. .

t'fi
" 'I ando um requsrimenLo de Alb,orto

deixar o .secviç) do seu patrão, Art.20. O qua recl':ber a seu

dinheiro. i assim como &Clen I cals-me qUfl j P 'b.
�

para servIr a outro ou por aban· serviço criado sem caderneta, 011

Art. 2°, Revogam-se as dispo· �est�es/rom,Kto a entrar ll? terri- i
cc �t.

_

. dono da (ICcupação, deverá. den- que da:xa.r da consignar ne,'.,a o

sições em cantrario I torJO __esta lJJ�tad'), se assim este! tro da �4 húras, ,aprefentar Da contracto, ou rl3c",ber criado que,
Mando, portanto: a todas as au·1 governo julgar con veniente, para � REQUE�iMENTOS DESPACHADOS SecretaWl de PoliCia sua cadet:,- tendo deIxado o ser viço de outro

toridades. a quem o conbecimento � apressar a v!ctorla da causa pela! Dia 26 de Outubro neta para ser transcripto no livro patrão, teuha caderneh sem o

e execuçãO da referida lei perten

"
qual nos achamos erflpen�3dos, � B:biau.:> RodflgllES Llma.- Já dos certificados o teor do que tra- cerLificado deste, pagará. 20$ réis

csr, que a cumpram e faça.m cum·
Em resposta, cahe",.me ?Izer.,vos y f 11 attendido. ta Q art. n° e receber o competen- de moita.

,

.

pm lilO inteiramente como Dr,lla. quebl? Go�erno "PrOdVlsoUflodda Rde-I M-l!h LUCia da Conlleição.- te vHo. Soffrerá a multa o patrãO que
se contém. I pu usa c>s Ilos�a o�- nl os o dnforme o thesou íO. Art. SO. Nu actit da lllscripção negar-s& ao certificado do proce.

O secretario degta Estado a faça j 8razd, estabelecIdo em data de! i\ntouin Maximiano Mutins e será dada uma caderneta ao cria- dlmento do criado, ou que dolo-

imprimir, publicar e correr. 81<1, d,o co;�eDte, c,omposto de: i EugtlU'O Antonio Caniido (2" des- do ou cr'iada, de quem se cobra- ;;amente deixar de 6xrõr a ver-

Dada no palacio do gov.erno do Cher., �apl t�? de mar e gller:�! pacho):-- Pague-s l, de accôrdo rá, pe.lo custo da mesma cadar idade. Exctlptuam-se, porém, os

Estado de Slnta CaLhanna, aos F�ed�rlco GJ\lb�rme de J�oren'l.'!c()m a mformaCão do thasouro. Geta, fi quantia de 1$000 rs,,�oJphãos dados á s0ltiada pelos
vinte cinco dias do mez de OutubrlJ M !DI�t �o da M lfInh1, encal �I)gado I Manad Hano ra to Duarte Stl va além do i rn post,) a. qUél ficam SUA I jUi ZdS.
de mil oitocentos e noventa e tres, IiltarlOiiffi8ute, dos ,N,'guclOs dll (8' ddspacho).-A' vist'i da iDfar. jeitos, n� n:.zão de 4$000 rs. por � Art. 21. Logo que urrn cader.

quinto da Republica. IJ��tIÇ� e �!1t.eno�, Jndl!:,t�la, Vla�li mação do thesouro, o suppllcante anoü. � n'lta cillltenha uma nota má, será
(L. do S,)-ChristovãO Nunes) ça9 e Obr"�Pllbil?as, 01 ten('\[lt(: (ÜlV0 pro:leder, a ,,'la cn�ta, a me- Art. 9°. No caso de parda justi � l) propneta;,io ioldrnl)estado pelo

Pires. !Jo.a� Car!v1,í Mourao dos Slnttl.s, d'ljão dI) lota. Envie-se este á fic:da,serãà'llidoutraporduplica.!dr. chde d,J policia; si duas. sof�

N'esta secretariado governo doi�h[lIStroda guerra, e[)car�egarlolfi.el!:lgacia da8 terras. da quantia á pess_oa que a preLen-tfrerá a multa de 5$000 r�ls e

Estado de Santa Catharina, foi! llltarlllament� ��s N3g0CI05 da I -- der. develldo entao transcrever-se, pela terc61ra, Cill00 dl.:l.S de prISão'
publll�ado O presente decreto, IFazenda e ILtefl n, dr. Annlbalj tiih�'cl·eta;:·ia de PoHci Ql na nova caclernsLa tudo quanto a I Sl S8 tornar :ncomglvdl, não po
aos 25 dias do mez de OULUbro',.EdIOY Cfartdosl), � cdomo1qual etstoui De ordem do sr. dr chefa 1e respeito do criado ou crtada con·fderá exórcar fiaiS a profissão de
de 1893 -O director Julio Cae- •.e per aI () accor o ps os pa riO-! 'i" � .: star no livro dos certificados. 'cl'iddo.
.' , i tlCOS sentimentos de que elte eAtà í puhCla, fa.ço publiCO pa, a conhe- A t 10 N h

'

d A 22 0
.

dtano Perelra. I� posNuido, dai. 8Ci':lOC a do VO"so! CltDsnto d.e qUl3m convier, o theor
r.. en um cna' o, que rt. . cna ') que para em-

� • <> 'I R 1 tenba ajushdo seus serviçJs por pregar-RS falsificar a (laderneta-

� dito offieio, afim de que delib:3i'e '"
{AO egu Huento approvado pela tempo indeterminado, poderá soff .. e, â a multa de 20$000 rs. eLEI N. 106, DE: 26 DE OUTUBRO

DEI� como J'ulgar cOIlveniente. lei n. 1039 de S ,le Junho de 1883. b d ,�

1893 a .ln. ooar a casa '.lO patrão, sem;n'�o di",:> de pl'lsãO, além dils pe-
. f

Pelos jornaes inclusos verei,s o REGULAMENTO P 1RA O SERVIÇO DE prevlO aVIso de �(Jz dl:3S, \:,xcepto nas do Crlilllj de falSIficador, im-
A���S� �a����� Ed:c����oo �:l�c��ílque aquI tem Dccorrido depois! CRIAD(;S se houver causa Justa, ou aat'sta� postas p·lo codigo criminal.
HeraclitoCandidoTeixeira. ique os l�avlO;; da Esquadra Llb ;r., Art. 10 E' considerado criado da pelo medico. u Art. 23. O criado que, sem jus
O Cidadão ChrtStovão N unes I t'ldora chega ram

.

a, este parlo, r ou cnad 1., para todos os affai tt>S Art. 11. São j llst:lS as Causas ta ca u�a. abondonar a casa de SPu

Pires 2° vic�·presidente do Estado on�e foram reCebIdos pela popa.! dest[i postura, quem liuer que, seguintes: patrão Sem o previo aviso de dez

de S;nta Catharina. laça0 com o m�ls VIVO praz, r. tiver Oll tomar. medi�nte salario, § l° Doença, que sena�velmen. dias, ou anteS de findo o prszlJ de

Faç1 s�ber:- A Asssmbléll Le· Cab6�me maIS dlzer-vo,s que o a oc�op1ção de moç:) de hotel, ca- te o lmpo;>slblhte do serviço. seu contracto, soffrerá a multa

gislativa do Estado de Santa Ca- temtono deste E9tado esta franco "a de pasto a ho.spedaria, o� de § 2' Falta do péigamento de seu de dez mil réis (10$000) e cinco

tharina decreta e eu sancciono a a receber todos aq�el,les que c03wh311'O, copeiro, cocheiro. salario no tempo conVencionado. dias de prisão. .

seguinte Lei.: commuAogar81!' .nossas Iddeas. hortelãO, ou ,de ama da leite, ama Àrt. 12. O patrão deverá exi- Art. 24 Quandl) o crir.do infra-
,

Art. l°. Da conformidade com _o mlDlsterlO a guerra seeM, lacaIO, em ger'al o de gir que o criado ou criada passe ctor não quizer, ou nãO puder pa-
)

.

n 4n de 20 de Agosto de envlou·se copia do officlo do

I� qnalquer serViço
domestico. por SI, ou por outrem, e na mesma gu a multa, será esta convertida

ts��, é o Poder Executivo auto- cow�el Salgado. .

Ar�. �o Hl verá na Secretaria ca1erneta, I'ecibo dOd sala.rios 'lm pri�ãJ SImples, ficando esta-

risada a reformar o sargento do Ao ministro da guerra.-Oabe. da PoliCia, f)rnecldos .pala C;Hna- vencidos, conforme o contracto b}lacido que oito dias de prisão
Corpo Policial Heraclito Candido me part!cl par-vos, em respo�ta ao Ira, u_?l IIvro de registro da a:s que da mesma constai'. c(',rrespondem á quarta parte de

Teixeira. vosso aviso n. 11 de 25 do co,- crlpçao dos Criados e outro dos Art. 13. Os patrões poderão seu sala rio mensal e sobre ames-

Art. 2°. Revogam-se as dispo· rent�. que fica. providenc �do no í certificados do procedimento dos despedir seus criados qua.ndo jul- ma base 80 converterà em priSãO
siçõ;ls em contrario. sfl'otldú. da ser esse mlDlstNIO I mesmos.. ,

. ga�em oppo['!,uno fazel�o, não simples a multa imposta ao pa-

M�ndo, portanto, a todas �s Jlldemlll�ado das quantIas dadas I, Art. 3 �\ngllElOl podera exaf- deixando, porem, de ex. igll' ore- trão, que não quizer ou não puder
autoridades, a quem o conbecl· aos officlaes de pollcla a q�e se I t:e�' a oCi"Upação de Criada, ?u cibo na caderneta, do salario van· pagar a multa em qUE; tivor in·

menta e exacução da referida Lai refere o mesmo niso, como ajuda

I
criada, som !ns�rever·se no reg!s· cido até O ultimo dia em que O ti- corrido.

pertencer, que a cumpram e fa- de custo. tro e sem possuir uma caderneta, ver tido a seu serviço. Art. 25. Os livros e cadernetas

çam cumprir tão inteiramente Quantoá segunda. parte do al que devera conter a copia Jesl;a Art. 14. A pessoa. que �x.ercar da que trata. esta postura serão

como n'ella se contém. ludldo aVISO, SClentlfico·vos que'l postura,_ O numero do ordem da, a. oCCupação de ama de leite, ou fornecidos pela Camara muni":i-
O secretario d'este Estalo a estando o E"tado empenhado fia I inSCrlpçao, o, nome, Idade, 'filiaM que como tal pretender empregar& pal, que arrecadará a importan

faça imprimir, publicar e correr'lluta contra o mari.'ch�l.ln�rlano, çao, natur_altdade, �stíl,do, classe ;0, deverá,. além de. cumpnr ° i cia das multas, cadernetas e com-

p'a�a no valacio do gQ!�r�o dOJPalxoto, em prol da relvlndlcaçãoJ de Oi:cupaçao de cnado, o nom� que a r€SpJ)l�O dos 1J:'lados em ia· 2e���� i.mpos�o�
,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



N� HISTORI� E NA LEGENDA

Secreta!'! l 1 pnlida. "fi 27
de Outuhr dt\ 18U3, -Ci -hdão
vice-presi t'!tA .o >t· do. -

Cumore-m: ((}I}){ IFli .ar a v.

ex. que, fi,Jl' ,t I' (;ld de hon
tem, não h uve ,'�,·.rilção na

ordem pu; 11C "fi}, ambos os

disttíctos I' Li que !:>e devide e�
ta capital.
A's 9 l/� h I' d. .: n 11f', fui

avisado de tUi" s «ue está
servindo oví (I i -n nte ne

deposito de r.l�" O�h{03, no

fim da rU1 . f' J :J) Pmto, Sf'

achava aberta; p r!' ali me di
rIgi e dei aq :)I'OVÍllfHlúias ne

cegs,� rias pa [ii couservH-se li Lé
ao rompeI' do dia uma guar,la
composta Ce praças do corpo
policial.

S!.iUdO-V03 fi'6t(\rnalmente.
() cbr,fe de relida, M. FREITAS
PARANH(JS.

TenAnte-Coronel cornmandan- CONDESSA DE STOLZBE�G D· JUAN MANOEL ROSAS
te, Hyppolito Eugenio Boiteux; Às folhas de Nova-York dão

Para q Guarda Nacional do major fiscal, L"rllilcisco Gottar- noticies da morte trágica de
municioio de 'l'ijucas, foram di Primo; teneute-ajudante, uma titular, de uma condessa. (Continua�ão). .lOffifJ8dos os seguintes offlcises: servindo de secretario, João Em sexta-feire, 18 do passa- Foi a Inglaterra a primeiraEstado-maior-c-Coronel com- Piazze , tenente quartel-mestre, do, ao meio-dia, os guardss do nação qoe fatigada retirou se da
:n "l'hrlte superior, o capitão Jrcomo 'I'hotmnasi; tenente-oi- Central Ps rk descobriram sobre Inlervqnção, e mandou recolher
.0l,fJrpo pultcial João Arcibia- ruraiao, Ricardo Piazz s , um banco rústico o cadaver de ri d'I

. v c á tirã Bretanha soa esqua ra eIes �l veirs de Souza; major t- Companhia-Capitão, Mi- um" senhora joven, de grande A FI
. .. <l

celsar as hostilidades. rançajU\J .nte de ordens, servindo guei Joaquim de Oliveira; te- formosura.J I' r •

d A Thi J
'

dOI' vio-se isolada mas couunnou,ele s-crerano, ruveucio e rau- nente, lago osquun e 1- A morta pouca alteração mos-
j) Figu red,,; capitão quartel- veira; alferes, R�ymundo Mar- trava na physionomia e linha porém. na soa poliLica que era

mestre, o tenente Miguel de qups. nas mãos contrahidas um Iras- mais Irouxa que activa e ener-
Bsst. s Silva, csnitão cirurgião 2& Companhis > Capitão, João quinho com algumas gouas de glca.
,e ór, Augusto :\hnoel Melim. Valle; tenente, Luiz Orse Ju- acido prussico. ' Que ridicnlo papel havião re-

iO Regimento de Cavalla- nior ; e lferes , João Cyprieno. As cartas e os papeis encon- presentado os diplomatas da
ria-Tenente-coronel, Eugenio 3" Companhia-Capitão, la- trsdos no corpo estabeleceram França e Inglaterra, burlados
Francisco de Souza ConceIção; como Polli, tenente, Benjamin a identidade da suicida. Chs- pelo dictsdor, qoe ora acolhiamajor-fiscal, o alferes, Joaquim Bs ptists ; alferes Thomaz Quin- mava-se condessa de Stolzberg os benevolamente, ora expro-Qutntino Péreirs, tenente-sju- tino Pereira. e pertencia a uma íamilis aus- d.

d d tar i brava lhes orces imentos een-Jante, servm o e secre ano, 4- Compsnhia-« Capitão, o triaca illustre. �

Lu z Francisco Cordeiro; reneu- capitão Domingos Cordeiro de A historra dessa senhora é suraveis, jà maltratava-os com

�d quartel-mestre, Appolinario Amorim; tenente, Luiz Feucia- um romance vivido de realis- palavras e gestos selvagens I
Laus; tenente-cirurgtao, Ber- no d'� Souza Rosa; alferes, Luiz mo tocante. Erãl), no emtauto, alguns
uar dino José da Silva. Burmelli. À sra. de Stolzberg encon- delles uotaveis negociadores.

1& Companhia-Capitão José _ _ _ _-

tràra ha annos um offlcial de Em vez, porém, de encontrar
..ia Silv'a Peixoto; tenente, Sil- BRONQUITt E ROUQUIDÃO hussíJrds, qut', impressionado um personagem civilisado, posto
vano José Bilplista; alferes. Está verificado que G unico pela sua form'Jsuu, pedia-lhe que adversario, achavão·se em
Luiz Quintino Ptlreira Junior. rsmelio e o Angico com Tolú R mãv de esposa. Os pais da jo- presença de um gaúcho astucio-2a Companbh-Capilão, An- l� Gu�co de R�lllivp.ira.

-

ven reCUSUilm a ceder a essa 50 qne entretendo-os tergivdrsa'tonio Ramos Martins; tenente, união, que consideravam des- u a todo o momento, adiava eMiguel Vicente de Souza; alfe- NOMEA.çAo igul:ll. A moça, porém, amava, f
.

G F' d mllltipl:cava as con erenems.res, ermaUo ranClSCO os F'Ol' nomeado O cI'd"dão AI- e consentia em fugir para fóra df\
. (!; .. Narraram os periodlcos eeIS. fredo José Gonçalves, para exer- do paiz com o namorado, sacri B f' I3- Comp"'nhl'", C'p'lta-o Fr>n fi h h f aenos.Ayres om acto smgo art " .. -- '. ,"

-

cer o c�rgo de continuo do The- cando-l e onra e uturo.
ciseo Ric&rdo Coelho; tenente, souro do Estado. Partiram para os Estados Uni. qoe mais qae tado demonstra a

,vhn0el Este'fão de Azevedo; dos, no outono de 1891. Àhí ca- selvageria e perfidla do dicta-
�lferes, L'Iynarte Floramanti I� chorar suam.se. perante. um pastor dor. ConVidado) om dos dlplo-
Varell�.

LAMRNTAÇÕES DR UM HOSPEDB protestante. matas Inglezes para a qointa de
4a Companhia-Capitão, Vi� Ha dez dias que estou hospedado Os pais a hdvião desherdado, Palermo, afim d 3 dlscotir as ...

cente Ign8cio Pereira; tenente, n'uma cllsa deVcllhas pacatas, em ca�tigo da fuga. sumptos de sua missão, e intro·
Henrique Bastos Silvil', alferes, e ha dez di�s que é prato obrigado VI' li" "ceI·dentada principiou d d I di', .

4 f ao almoço e jantar s6 batahs. " lO UZI O em ama sala o pa aClo
Jo é Quintmo �.1a rll.

São bat&tas cozid'l.� com',peixe, então p.ara os dous es'posos� O entroo repentinamente om ti �re2° Regi.mento de CílV/illaria-- são batatas com carne ensopadas, ex officlal de c"lVallana, mIna- I I
.

T C 1
.

B so Lo qne alerrou G p empolau-eneale- or(Jne , o Ciolpltão eu- e coi�ado d1 mim que eu me queixe,

r
cio pelas privações,cauira doen dJ'amin Gillloti·, milJ'or, Alexlln· que e contar co'n batatas assadas.
t fi I' ciaflo e arrancoo-Ihe gritos es-
" e em poucos mezes . orr a

d d A d'i J é V 11 t t· �em que eu berre, i.so é o mesmo que nada, '

h espera os e soccorro. cn lO(re os ue 3; enen f>-;;Ju- para o caso remedio não ha, nos braços da mui er.
dante, servindo de secretario, poi!! até na outra noite paBsllda A viuva ficou a viver em Rosas, declarou-lhe que a féra
M�noel Augusto Melim; lenen- me8e:�iram bat:l.tas ao chá! .

triste isoLlmento. De tempos � era domesticada e mansa, e (e·
te quartel-mestre, Mano.31 Vi- Ora Sl18tO aJSl� yal, com certeza, tempos visitava-a um compa- la recolher a j laia. RIo-se po-

C Ih
. eu taes velhas na!) stou para aturaI-as;.

fó' dcente oe o; tenente-�uUigi- si me põem mais batataiJ na meslI, Itnota, que ra amIgo e seu rém, e zombo a mUito dos sustos
ão, Francisco Antonio Rodri- hão devêr como as mando cavaI-as! marido. Era um austriaco, emi- do dIplomata, e trata0 logo de.
gues de C�rvalho_ E. SIÉRRE gudo tambem, q,ue exercia um pois de onvl.lo uo tocante ao
l' Companhia-Capitão, José -

emprego modesto no escripto asmmpto qae devia oecapê.\r�lhesFor04ini; t/mente, Aristides Adri- Nas proximas manobras milita-. rio de um correctJr de navios
11

I
os momentas preciosos.IlIlOi alfer>js, Henrique Outra res a emã� estudar-se·ha 9 etl_l- de Nova.York.

� S'l p do cae d rv Costumava empregar mnituCH! I Vil. rego s aS eguerranose._'� Cbamava.seHilzmayer,pou-2' Cumpllnhi:i-Cªpitão, José ço de segu:- nça e exploraçao,

I co e pOJ1('o apaixonou-se por
dessas graçolas, qne servlão-Ihe

d A I'. tO' Isto é, apphcar-se-ha- ° novo re·
-

'. de alegre divertImento. Osab"\l te nge J; lefien e, omIngos gnlamenLo de 31 da MaiJ do 1893 SU8 vez pela formosa VlUva e J

Correi<l de Amorim J unior', � 1- reque-tou � A moça por fim Gros, O ffiDdes, Huwdeo, Wa·«sobre a manei ra de ed ucar e s· ...

féres, José Francisco de Var- empregar os cães de guerra nos. deu··lhe O sim,
.

lesw.-ky, mp IS 00 menos snp·
gas. batalhões de caçadores e atirado- Quando se bZ13m os prepa- portaram com maodita paciencia3' Cr mpanhia·-C1pHão,Luiz res». A Allemanha acaba C'lm rativos do casBmr.nt(l, confiou Iden\ICa& folias, habiluaes de
Qu,!",tinü PMei!'�; tenente, João efIeilode organizar dafinitlvamen- elIa ao seu futuro marido a tão �elvélgem canddbo.
lhm'sio do Nascimento; ôlfe- ta no� bdltalhÕ9S citadJs o serviço quantia de 3.0:'>0 florins, res A!l:vi,1do dos inglezes, in
res E",lavão da Silv�. dos caeS je gllarra,vlsto as expe- 'los da sua antilJa opnlencia, commodava-se Rosas UOICJmen-4: C'lm;HHlhia-Ca pilão, Vi- rienClas fdltas nestes nltlm os

para que elle li d�positasse em fn terem PI' d ue stes Le com os ra Dcezes, qaen FH I cen e Quil1tino Pt"r9lra; teqen- au os .

.

.ova o q e .

um banco.
foi ��.... J ,:11,.1 t ,J L\ Rt"gis da C,mceição-. (11- aOlmaeS pOdlilO ser empr_sgados O t. 1 Rllzmayer recebeu o

r.er�lstlam em hostilidades e no
C

'. l em usos ffillltaras em razao das . .ii . bl d B A Ponseaae �. � t. 'I t lJ 'I!' fI._ UI I f s
L'

a
�
'C d ';:'[ p' ......

d h "1. oqoelo e aeDOs yres. a-" -
. , l.:r nCl.1S:) a uI Vii 81-

suas fa.culdades, da sua vlgilaacia In eu.o e n6:0 vo .o.u m�ls. _ ftÓlgraptl'l" i ,'), 0' .'1]::> x lt •

e da agudeza. dos seus sentidos. Es.va1da a ,de�radelf8 lllusao ra sua ortuna, om grave acon-
I t rlrl'-� d d dt ã Leclmentovenficou se em Fran-com 'j 'tlI. '" r·co ,i ,', i 10 B ·talhão de Infanteria-=> Em França fizerão-se 'algumas a Vi li, a 10 1 os� moç" n l) u

compltH. '.. I Til, eilt.:J-coronel, comm�ndan experiencias neste sentido. Mas, qui/! ill3ÍS arrostar 3 sorte. En ça. A revolução de Favereiro
Um k�! C,,,, (. i, B Illtan, to, ) tenente (,J·aspar LBus; m�- apezttr de terem tidobum resulta, venenou-sl'l para morrer em de 1848 derribou o lhrono de

trooxe a T-J,y L V " II .10 jOI fis,�al, Juvf:lnal Thome AI- dO, a autoridade milit;u não jul- um jardim publ.ico. LUiZ Fellppe, e proclamou o

fuudo dJ M. V.j .� J';, Vê:n se ves; tenente aju.:i<lflte, servin- gOU dever continuar, E 0_8 cães. E$ um pappl recolh,ido á po· �yHema republicano. Com als_
ueHas C3!Ir:o[l '1lI3 g ande:> h8" do ,dp. secretHio, Hyppolito de guerra desapparecerao dO�íicia de Nova,York, di:!IXJU ella dlfficuldades Iniernas e externas
vali. onde c. r� �,")'ã I ..] ffbanhus CassIano Rebello; tenenle quar-

exercito fr�nce�_ I
escripta

.

a s�a triste. h;storia decldio-se o DOTO governo a

de g',wde� r t' X •

t l-mestr.e, José P�reira Fonse� Os mais aromaticos e agra _ qu� aqUI vaI resumIda, triln,· conciliar-se com Rosas e incnm-
As corre '�fL c \3. ão :) relvo, caj lte�r.;��rClrUrglão, João MI- davais cigarrlJs são os da charn· scnptadasfolhas de NIJva-Tork. blo de nova missão o almiranta

lra.çando &\Iu � < ,I�1e� enti adas;. gUie. CU& d 'la�. C'
_

S
taria Linhares. BATALHÃO FERNANDO MACHADO . L lpredour. Entendeu Rosas con-

I
.

h
'

- d' Ompani.lla- apltao, e· E ti. h' ti td' .

da II atai 0, (l.' t,el ,t.JS e are·j fi L 1 d S N • N'um commissariado de po-
S a ')Je e es a, o-mal�r, O venleote ce er em varias qnes.,

. p
ra fi ea e ouza u.nes; .e- lf P dr GeneslO dR S11 Õ I

.

dnna e de P�!í] 'o S i!.e 13"_ or
íl.ente, �hnoel dos Anjos Bei- licill: .

a eres e i).. . VII. t es, para ce eDrar trata o que
í\hl vagllua I ln,. e"s;J(\IHeJlen,e r,lo; alf'm�s, João Vicente da -Finslmente, sua sogra ali. i Ronda de �Islt�, .o alferes An lhe fosse vantajoso. Pr0mettea
grandes ca' Auge J 1 cb:'ilnadú'i Costa. rou se da janella para baixo, o tomo de Freitas Telles.

. respeitar a indepeodencl<1 do
m�ia, ou CC1J,o'" 7-S, que t-.á{\, 2' Companilia-CiJpitão Ben- sr. nii.o fez tentativa alguma, GU1lrda da PJaça, o furnel Estado Orientai, bem que per.
quando mao I,' tSP rã l, t1\esas to Francisco Garcili;' lenente, para a impedir. Leopoldo.

• o Slstlsse em reconhecer Onbe seu'
d b di J é L

.

F t d If C -Perdão, sr. commissario, Pdtrul�a, o 2. sargento Eu-
preSidente legal. Reservou parae n m faço Visev ,(, \) PQ- vo, OS UIZ ur a o; a eres, e-

quand.o elJ. vi que ella se atira-' doro Berhnck. ,caçador á espreita que pullula cil!tl �lorencio, da ROI���. si exclosivamente o direito sobre
ne�sas paragens e que, mUILv 3· Compa�hla-C>lpltao, Ma" Vil da j��elll4, corri IMMEDI.ATA- I -�!lrlos� tu filIas a dormir a navegação do rio Paraná na-s
I d theus FranCISCO de SOUZi Con- M.ENTE a pneila do and,jf lufe-�. � OUVI-te dizer ternuras ii uma dua� margens l·nferlores. Afian-er os J:Iara Clpl.Urar 08 peIxes, b"

.

ceição; tenentJ, Lucio Francis- flor para a amparar nus ra.- i tal Umbelina. Quem é essa Um· .

I
.

denganam o sel! msaclavel appe· co Rebello; alferes, João Frln- y,OS, ,�,a� quando lá cheguei,

I
bt:llina ? çoo amnIstia gera, e 10 amni-

me, at!lSi.UlCI,O da IDgeDnidad� cisco Saragossa. Ja tllla LInha PASSADO. -E' ... é minha irmã. sação aos Cidadãos fraocezes.
dos caraogueljos. .la Companhia-Capitão, Fe- u. -Mentes I a tua irmã cha Aftirmou iguaimente que trata..

E9tes poiv J�i, f�Lzln6!}te para lisardo Jos.é M:uia; tenente, An- MOUSTIA �A PELU

I
ma.s� Rita. fIa a França como nação das

o pho�ographo, são de pequeno tnero José B3ptista; alferes, U ni�b medictlooento: o Elixir' -Bem sei, mas lá' em casa mais favoreCidas em commercjo
'amaubo, mel udn ruo maximo José MlIfra da Sil va. de Velame e Guaco, de Rauli� � chI}mam-lhe Umbelína, por com a RepublIca de Baeno�..

um metro a i 1Il��o. d� juadla��o. 2,. Batalhão de lufantaria- Aeira.; f abreviatura. AJres�

GUARDA NACIONALPaço da A�sprnblêa Lsgíslsttva
Provincial d« S lnt1 CatIJ rina,
5 de Junho d- 1883.--0 nresí
dente, Anton o Ferreira de
MellÔ'.-O 1". Sec t a.ro, Tho·
maz A. Ee. �e:ra C hooes.

Secretario <i P. I ,"' d Estado
de Santa C'1 th in, ,25 1 J O itubr
de 1893.-José Uo» I.lOS? Gu mx·

rães, Ami!.dU ns J dxtt', no servia
do de sec e''ll'lli.

POLICIA

INTENDENCIA fq11L1TAR
Tendo sido di�pens8do d')

cargo de jn\i-.mdente militar,
nesta capít:;,l, o sr. tenente-co
fonel de IHtilh:}l'i� NJrberto de
Amorim Bêzerr ,I, foi nomeado
em substituijão o sr. capitão
de engenheiros E\omualdo de
Carvalho B'm·os. .I

J�iteira§, cachimbos e boI
S!lS para fumG- so na charutaria
Linharell,

Disp.flID§B
Atl ulteriot' delib0ração, f'J

fam aÍspew;;.d0S os emprega
dos da hosped.aria de únmi

grantes d') S ceo do Példre, com
excepção d) c:lciiváG e do en

fermeiro.
A parte ôo ediado desor..cu

pada foi pO'lta á lÍsposÍçãi) !lO

commaniJ.o su e i 'r ctt! Guarda
Naciond dI" :-.. J I é.

() verd�t(.ll.0jll."n1 faffil} Ja

raguá. o lli,O S f rt "ti, hoje
conbecido-· só 'ri ch rtit<>,lh Ll
ahare?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMEROIO

PEITOR,A,L I_)E OAMBARA'()
de Souza Soai es , de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decr-eto do governo geral, cura perfeitamente a broncfiite flguda e chronica; cura a esthma

por mais antiga que seja; cura de ums íórma admirável a coqueluche; cura ineontestavelmeüte lubercuoBa.pulmcnar; e curo Ião facil e rapidamente as tosses

co mple, rouquidões, deflmos etc., que ao proprio doente cansa admiração f
Cuidado com as falsificações I O vardadeuo vende-se uncamenle na pharmac a do agente Ely�eu Guilherme da Sfva, la 3$000 o frasco, i6$000 !/2

dnzia e 30$000 a dnz!a.

FIcou,. pOIS, abancJonad.,0. ál' CAMARA MuNICIPAL V;J ainda a esperanç» de que d. notas ti" 5001'$000 ih 5" H�talflpJ,. I' Pt s o E iad Pedro I podesse volt'! I', e do de 200$000 da 6", de 100$000 d a i ª� - r::Jcaso� SOl e e recurso
I' �. o I PRESIDENCIA n» CIDADÃO GERMA- qual e,ílm chef\�!'; José Bunifs- 5.., de 50$000 da 6", e de 20$000 J I}'t>â t;l

Oriental em i84:9. Continuava] NO WENDHAUSEN cio de An )r.,de I' �H�U irmão da 7", como ainda �e todas aql1et-1 O abaixo aseizuado de
a cerca 1') Oriúe, instrumente Requerimentos despachados IM' F

. las que forem carimbadas pelos _ _ o

o .'
devotado de Rosas.

srtim rs nctsco: O-EXALTA.-
Bancos E'nissoree, as quaes per- posse do direito da casinha

Dia '27 de Outubro de 1893 »o, que trsbs lhavapelo trium-
Não esmorecerão, todavia, os

I pho dos principies republiea-
darão o "alar nó fim de Junho de sita á praç" do Mercado

M d U I
'-

de áutonio C -r io ai (20 uespa- 1894.
d t id ',J

_

1JnJevl ea�os. ma 611ao d cho) .-Deferi,Jo, em vists da nos, e O-MoJDBRADO. sustenta- Secção de ocntabi lidade da Al. es a ct aue, dec ara para
CI a ãos rancezes, a .sta os

informação prestada �}el'J cida- do neles tres regentes' e por Iandega do Dssterru. 26 de Outu- conhecimento de todos quevoluutariameme em serviço da dElI) director das obras muni- p'Hte da ássemblés geral legis- bro de 1893.- -O P escripturar!o, pr)!, cousa alguma se respon-
praça, cerca de tres mil italianos cipaes. 18tiví1. JoIo DA. NATi:VIDAúE COELHO.

bili f' demigrados, ao mando do bm�, Como se achassem á frente �_w._�__._..,' 83 1 rsu, tcanno a, cargo o

zerado Garibald., amharam a
,��,�-

â ao partido RESTAURADOR squel- "'-1f'andegadoDesterro ex-prnprietario B r i g
í

d o
e Le�itimos íumos marc -' ious rll

.,

defez'l das muralh is C intra Oíi- Veado em pacotinhes-e-só na cha les. ctOUJ 1 ustris patriotas, a TERflENOS A.CCRESCIDOS Antonio Peixoto todo acti-

be; e mais ou menos reappare- rutaria Linhares. Cllj� imm:Jrreioura memoria J) Por eets repartíção se declara que .

dptri& será cter aame-ite gr'>la, havendo d. Maria Christina Libe� vo e paSSIVO a mesma ex-
c.a na camrR)auua a IDq�leltl lo N.' eS""'JI'�- ,julga!ê(!s conveniente, antes :l.� rato requerido o aforamento pe:pe- tincta cass e para que não
Fructuoso .ver a , que, pusto�

".

V��.. 1·�"., I" t ,01" J, _ " ,'.
tuode 50m'60deterrenosaccre,3Cldos ,

_. Então o senhor atraveu-se
í prosegurr, rasi 1\!i-l1 ps: a aq UI ti aos de marinha, na rua do Commercio haja infundadas íutrepets-bsudo em eOCOOLr()�, deparava

a d ar um ponts.. pé ao pstorp3ao1i1t,1rcClação que I-zi» íJ i!lustn.- dac,dadedeItaj&.hy,o�quaesconfron-i -

f dh b <J .. ..._ • ,I - i.U D tam com os do tínado seu marido, çoes az a presente ecla-
recursos sempre nos fi uanies

riu seu cüllp,gii de classe, o po- do gener«l J. 1.. dr, AbreU e Li José Pereira Líberato, são, por isso. i _

do terruono, e quando persa- br e Antcuico, hein, SEU psti- ma a respeuo [11) prunetr o írn- intimados os posseiros confinantes ,e f
raçao.

gu.do encontrava a-ylo na pro .. fe".l pel'ador (J.UG lev'ê o B."zii. "utros inter�s8ados, para dentro do; Destorr') 25 de OutubroI praso de 30 dHlS, contados da presen-
' ,

v!Qcia brazdeira dI) Rio G'ande. -- Pt:rdiio, sr. director, mi- Ei1�il: te data'Eechl.maróm peranteamesma de 1893. -rJ};lanoel rtfran.
Soceg:J.do R'J<:,ucomaextlnc nhQ l·fllerlça'l'\. 1130 foi aCenarno «Bjf'!l que tivesse sitio in- repartlçaooqueentenderemabemde. m' J

.

u -,
seus direitos, sob pena de pelda da ClSCO razm UntOr.

ção de hoslilidades por pane· estulli&gn! ... elle é ql!e vultou- eillcaz e errOfiE<l em muitos preferencÍfl garantida pelo art. 16 do

da França e da Ioglaterr:l, [lã,) se... pOiit'iS a ,hl:uinist:açâi) do ex- regulamento que baixoJ, com o de-I
d f

' !m;)e�a lu, SlH elô-;'i,ç30 an creto n. 4105 de22 de Fevereiro <lej A1:r�n::n:'j'OIOS
per ei) occasião par� ortalecer

Uím T' rui IthronJ foi mui nr"vivl'!mer.ie
1868. !

se na opinião publ:ca,. Procia RtlE ln A �SI�D(1 [' Alfandeg-a do Desterro, 25 de Outu- 'IIJ moio J,o p:'eseiV'lt n !3nzil broàe1893.-020escripturario,JoÃo.
m 11 aos P 'VO° d'zendo lhe" Cura comptet/i c')m [) Elixir M d B C Io f)�) I - �. d� uma i;n,uehii <\ird� mai� . e • mADE.

!
C Ve'de qnal e' O meu de Velame e GuaC1>, ue RaiJli·

f i I ' ._-""-- ..�,-_. --, Em cal'x'flh�8, vende- ilt:! (Ir) que 3 q 116 tr;m asso,,,-
..... ..

poder. Resistl ás forças eombl- v�irlL do outr'urJ colonicls hespanllO' Secretaria de policia! João�Bonfante Demarla.
nadas de França e de Inglaterra. I\l' \,. �w·�·'--f�;·h'_'.J �.(, l '!

l&8. P Jf esta cnefi 1 ficHn mtl· I "=-l7
- -

A I 1 t d O me Paz e a nO,lClfl U.r.,1 o. ,110 tUr.e rl(!
d j I' -

ng a eira pe
' -

I b t T· .

,
.•••..•....•.... , .. » <lJa' os toe \JS aquedei> que occa-I Inguas seccasRainha Victoria em soas cartas que o Ce o r� r�nl)a' dlli�ilgtnÜ, « D_ POdfi) nãü er!! lyranno; pã) se Pó �ef"I�O domesLlco!

b
. -para se eSCfl[)turar Ul'aOell ';'U' 'c. 0-/" "_

c
>: 'I

trata-me seu grande e om 3ml .

�. " "-d' tho' I 'I tl.rloUdll, a .ldO .... er "gum: ,i Com& cG8lOhmos copeiros CO_I E
A F b d prúI1IU LmlJor. tl 00 . ,_,Lf\_ iumn'adoi' o d"'ig'lOu como

"
I

go. lança aC1 OU, trAtan o ,Real de Madrid, pede I) seguin IS','" � f
v:S, • 'ehelros, ew, a comparecerem, I FARELLO DE TRIGO.

I t ao" ce-o I .' lll.. ,�U" crlos 'Jr.<fíl C'f'njps d' IamIgava men e comm !'J.,,, :; te' 6·000 frani Oi P,Hd Gíil(Iel re- é
.

t
-�. .' no prasIJ e QlLo alas, a contar'

"

'" ,.

pGr fi SU;�s 111 ',nCO"3 er,ij m
sando soas h03tllld,lde'l .. » Iprdsentação

f) ,'2.000 franeos
sem re RS roais pura� �m bene, I lia daLa do píe�ente edItai, nestal DO

Ordenoo logo a Urqt1iZ�, go, pHil despRza"l ue vlagem, de- fidtdo paiz; dfl:3gr4c(ld.�mAnt?, SeCCeLíHJ:l, afim de ioscreverem ! RIO DA PRAT A
vernador de Entre-R:oil, qaegvendo cantar apena'l ilS Opeí'8S <lchcu se qUfisi si1mpre �Ó oulse uo llv,u competente, receberl VENDEM
coadJnnsse effic3zmenle a Orl' OTTHLO, A F�RÇA .00 DESTI�O �\o m 11 iil:l'nse�lH lú (*). AI.H�çlln- e dl�'l!da c,dernela de cocfor.(

__

S
__

ll Y._A... _,_M_n-tHIAOES &: C.
be, DO E:itado Orienl31. PRüPHETA e .. unC3 o GUILhE& .•rE do de byl! té e. ÜW5l1 d,' Inde-I mld,l!a corn os artigos 2° e 3-,1 -- - -

Nova e estrondosa derrota TEULL• . f' ..
pendenciil +J do governo rep,e- do LlegnlamerHI) apn['üvado pebl BOTEQUIM'Isofl'reu enlão Fioetuoso RI'iera. rn:� V0Z que .�e

h
�,.z sempre senl&ÜVi), ninguem lhe iflVOU ii lei D. i039 de 8 do Janho de�

,
'

I d M I pagar por bom Ciln euo. l ' , r l-
.,

.

v

�

vencIdo em n:a nerta pe as . pi! fi,) -3fll su.sied ar a pnmelr� 1883, Sl)b peu I de mulLa de� V � d ,'> b'l
d U Õ ou "fi rfS'l;'ll.,� o se:ru,,'10 0-. �I $r.oo

-

fi
� Ul. {HL um um mon-

tropas e rqulza. COl'V§TIP,�Ç !f;�§ ,e': /"'" ..,,( 'b IJ\..< '. '." �t) V aOi! que lal nao ze-i; •. _

Não fe rendia, no emtanLo, O Angico com Tolu e GusCÜ
t:WG (te g.a·lde l.illento e valor, rem, e'iianao lambem' sujeitos á 1

tadlJ Doteqmm, com fogao
Montevidào ao exercito de OClbe. de Rauliveirl.} cu�a radi..;�lmen.

fillS sem e�perí.enClilj enltlU-
mesma multa o" Pl\! õe., que � de ferro, no galpão do pei-

d S\�Hta Deli! ilD(ll'd&,h móis sem 'J
d 'd d PPro\3slando contra a retIra a t l_r. e.

. ,

\!� I depOiS de fiadu o rraso do pre t xe esta Cl a e, ara tra·
,

I
'\.

prUl.lencla. '.::Wa me uor ca _. ., . �

�os fraDcezes e wg ezes, e con- enLdo p;,ra lib'3rtH o Brazil, �eme edil,al, receoerem a servlI;o�tar, no mesn o, com Sim-
tmoando a rlefendPr se valorosa lNQrrRUllrA- fi POPULAR do qUi) para dirIgir a "ubse- Ciladas sem a. cadel ueia passada � plicio Lisbôa, propieturio.
e herOicamente o goveíno de 0 U\J U ('\ quenie m/Hl:ha de seu governo. por esL� cbeha. II �_�__·__' ._r _

Joaquim Soares, pres\deute ac- Ape.ZH di3 todos os seus errüs e Aqoslies que não qUizereml C n
r

clamado para r,Obitituir a Frn- O BRlZIL INOEP�NOENTE dos de seus ministros, o Brazil DU flã\) pode. <lm pagar as mal- J a ectuoso Rivera, que combalia nal (Continuação) J.ura.n�e os �ez üfHlOS de 8tH 1 tas em que mcurrerem, se;ii 1

campanLa, pedia soccorro ao 1831.-0 povo, Ilgg_lomerado adL?olmstr�ç�:, fe� c:l'tar�ente I es\a. CGIlVtlnida em prisão, na �
N b'Ih . dmondQ Civllisada, e declarava- nli praSIa d,1j Acclamaçflo (Cllm- �Elb pr.cgl�s�o.s e.n, llltel!lgend fó mi do anlgJ 23, ! "
03, 1 ares a Praçl

se dispO:lto a todl)g os SíiCilac:os po de �&.nt Anna), ,I('gi� qlle tc- Cla e c:vlll�aç(lO, o� qu,_, nos Desterro, 25 de OUlubíO da l
h·_. cafe a toda hora.

para sustentar"se. va notlcHI da abdl�aça0 de. d. �re!ô se,,�lolj decorridos des�e i 893.-0 cbefe de pabcia, M. J
,--�

PClnclplava o ano o de 1850, Pedro � e de que lwhlfi sld.o 1i�a. d.�slJoberta até, a pai:'tlt!l� I FREITAS PARANHOS. � CASAS
R' t despedldos os tltulH6s do lDl- li el-rt::l parJ POfIUg,11, em �. I'

e �alcola�� �sa&bsemPnre ex I�- nisterio _ verdadeiros mcda- L82L lio veli1f', assim como no _1Ô&JIi "1- � Vende-se ou a luga-ss a

g�Ir o nlO o e, faVOll, que se
lb ões-irrompeu em demon- nov�) mundo, eslav/l d. Pt3lÍro DEOLARAÇÔE8 casa i1, 5 na rua 28 de Se-

na? entre_gavam as �IDgdnçls de
.'traçõ'ls de grau1ie !'egosijo e de§twado a ser o. agente dos · ...=".__• __.,,_·_•.__ ........ _,� .. .... "�O � t 1 "1 T .....,b dOnbe. Nao esquecia-se no em· �oltou errthusi.;1sHcos vivas ao melhor�mentos SOCl�es, e antes ENCADERNACAO i

em )f,.. au, em se ven e

tanto do Paraguay, a quem im- imperador d. Pedro H. que i'H·mÍiHls.e SU'l brilhant�, 10U aluga se metade da casa

potava offensas Iffi;jgmanas, e a O prim5iro acto dos repre' mgs CUrLil c&rreua. O.iI patna lYlECHANICA r. n. 37 na rUBi Trajano.
soa sala de representante, de· sent>�ntljs d,ôl nação_que se aeha de seu� antepd��lld()S LInha e.lie DESTER.RO � Quero as pretender vá
cretou que lhe cumpria relntor- vam n� (orle, fOI, lo�o pela de expIar os edO� de. sua VIda Est� estabeleciment o I t t, .

. .
.

t
.

ora.lo na Re Ilbilca de Bne- manhã cedo (7 de abril). reüni- intenor pe�a sua corajosa � he- 'I ra r:� com II plOpne ano,
P

A
P

rem se no Pii�G do Senallo e l.'OlCª devoçao a causa d� lIber- por estar oecupado com I na prunel ra, caBa.
nos· yres. •

d' ··i 1'. 'f:fi
. � I ...;....__

Lembrou-se enlã) igualmente elegerem uma regencia provi- Mele CiVIl e re IglOSél.)) serviços � o;aes, .nao reOI ARREIOde, pelo seu diptolla.ta nú RIO SOrla, qu� ,Sfl eo!�pôil do Sf�na- J (*) E' o que, invariavelmente, se �á ce?e serVlços partlcula,res,
d J. ral GUida dor Nl�ola,) Pere.na de

cat?pos'lcomg.ov:�rnanteSfl&COSOUSemapolO ate o mez de Muço pro-l '

.

e anelrO, o gane / Vel'guelro do l\hrquez de Cara. na opllllao. •

eXigir do gov�rno IInpemJ do vellas e d:) brigildeiro Francis- .....er="""·_""so ximo. l :Vende-�e um arrslOpnovo, pro-
B I ' I c r- '. I 1 pno para carroça. ara tratar
razl negassse asy o e soc O. co de Llma e Silva, e a ella se I EDITAES ' I com

ros aos emIgrados de
.

Montevl- confiou o governo do Imperio � ._,.=.���--- .. A' praça ,dão, apresentandoMlIe Igoalmen- 'até a nomeação da regencia per-i Alfandega .

te como agente de Orlbe. rnlinente,. s_e�undo o �rt. 1231 5UB,TITOIÇlo DE. N, A I'
O abaixo assignado participa aoi RICOS TAPETES

_. da ConstllUlça�1 então VIgente. ! . .)T S commerClo desta praça que, nesta;
... UlD bebado subia zig·u- A revolução triumphárll, mas, I. De ordem d.o cldad�o Inspt'ctor d�ta, tra?sf��io ao cidadão M�n�e11 para sal9..

� .". 1 d Commer- com;) su�eede sempre Ilrrefe 1.0 t.mno, f"Çl PUbl.Cll qua s. ex. FlanC!SCa PaUD Junior, o direito I TAPETESg.uepn�9 pe � ru� o
. .,'.. 0., sr. Mtnlstro da Fazenda do Go- que tinha em sua casa de negocio,

CIO De repente comep.ii I) cho· CJdo ° enthusltlsrno pela Vleto-
vemo Provlsorio n"'8"8 E t d 't' d M d d t

. i. y -.

d
. , ". s a 0, SI a a praça o arca o as a CI- i" tver a c�ntaros. ,. na, ?s .ven?e _ores e os ve�el- i em ordem D. 1, de 24 do corrónte, dada, livrd e desernbars.çado de' par�lo quar o.

- Nao faltava.mau . ��dll! dos 0lvldlram se em tres par I prorogou o prazo para 3. sllbstl- qrL&lqllef responsabilidade. l CAPACHOS
murmura o gaomstll, Ja não,tldos, Iodos afanosoil por galg"rltuÇão, sem ,d"SWHlto, até 30 dei Desterro� .23 de O�tubro de! Receb a P .�

bastava () pAo Cam?30ht': Gélhe- o p(lder, e erdm� O-RESTAURA-: Junho ,�e 1894 ,e com o abati- 1893.-Brtgl<io Anton'tO Pelxo-I
•

eu e aru,

me agua na pinga I 'DOR ou CARAMURU, que obriga-l mfmLO d. ahl em dlaute não só das to. J JOAO BONfANTE DEIVIAatl:

ALMIDON

Nicold@ Taranto.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMME:RCIO
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Attenção
CHEGOU DA EUROPA

Mortadella, atuno em la
tinhas, conservas, vinho
Medoc, Montperran, cognao
diversas marcas, Vermonth,
Absinthe, vinho em borda
lesas, italiano, cerveja al-

•

lemã, massa de t'omate,ma-
carrão, lasanha, letria e

finitos outros generoso
NA CASA DE

João Bonfante Demaria

Oom 4$50í) tíra-se . 30:000$
Com 3$750 l) 25:000$
Com 3$000 li ,. • 20:000$
Com 2$250 li 15:000$
Com 1$500 l) ..., 10:000$
Oom $750 » 5:000$

_. .• �._ ••__._w .. _

INTRANSfERIVEL INTRANSFERIVEL

8 RUA DA REPUBLICA 8

Deoltnda Teltes encerre
R.ECEBE"'(J DE P.A.R.IS ga..se de lavar e engomo

CHALINHOS DE SENHORA II:3-r roupas para casas de
DE familias, ou para quaes-2$000 até 12$000 qu.e� pessoas que que�ram

padrões e cores lindissimas utilisar ...se de seus serviços.
Garante seus trabalhos e

preços rasoaveis. Póde ser

procurada em sua resideu ...

eia , no Largo Brigadeiro
Fagundes, o. 6.TELEGRAMMA-ANTOVEDO CAIXA DO CORREIO 20

-ToM.o RonCante DeDlftria

JaqueUes para senhoras
de cores, bordados e lindos.

'Ve:n.ham ver

Que é l)arato e lindoOs contractadores
Antonc Dr de Azevedo & C.

VENDE-SE
--------_._------ "------------�_._--....."----....".._.---...

A ho do c o IÚ..;' f TFA'NDRO,
surto no p ;rL {t.\ • I' ",,1,
acham-se d v' r. W' t (' , de

superior qu, I s.. à .ucs ,li q
dJS senhores :J1'g ( ,,:

MASSAS: 't lf ã" letna, �lasanha, etc. VINHO de pasto,
'

oVem ourh; AZ..:. T';;, sal o 00- �tros géneros q ti ã- vendidos i ropor preços co I LO.eo tes aos,
�compradores. .

U
Trata-se no :>'1)', ZRm do sr , �João Bonfante D. mar.a, á rua

João PlOtJ, crm o capnão do cElugar sr. G.��gl):__,__�__ �
O
O

a casa á rua Almirante Al
vim n, 19, no Mat.to Grosso,
tendo sido completamente lim

pa ultimamente e com um ex

cellente fogão eeouormco. Tra
ta-se' com Dnrval Livramento.
1&_-------

SANTOS
�. Gaug�U,z

Rua da Repll.blica

Vinhos
Hespanho1

Francez
Italiano

Diversas qualidades
Em garrafas
Barat.õ

JOAo BONFANTE DEMAR1A

NÃO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANHIAS

00
d

eP""'1

�
�
�

� ��MPANHIA DI ��6�llO� D� vm�
O NEW-YORK LIFE INSURANCE

Aluga-se
o armazem á rua João

Pinto, contigua á Ponte do
Vinagre, proprio para offi ...
cina ou deposito da mer

cadorias,
Nesta typograpqia. S8

dirá com quem tratar. A
chave póde ser procurada
na padaria Moritz.

MILHO E SAL
Vende-se no Armazem, á

Rua do Commercio n. 52:
80 litros de miiho,a gra

uel, por 8$000.
40 litros de sal, em par ..

tidas de 100 alqueires para
oíma, a 1$400.

João Berrvieeon;
,

-

RICOS IREPOS1'EIROS
CORTINADOS

MEIAS DE LÃ SUPERIORES
PARA SENHORAS

João Bo"'tant�

BONS TRABALHADORES
DB

ESTRADI
acham occnpação em case
do Sr. Alberto Probas,i Theres01>0lis.

. -�

_.... -_ _. -- .......

Unica companhia americana Dnr�mentB mutua autorisada a fouccionar no Brazil

FUNDADA EM 1845-48 ANNJS DE PROSPERIDADE

o
A companhia Nova York está emittindo actualmente nc B razil O

a sua nova APOLICE DE ACOUMULA�ÃOI que offerece maiores vau- �S tagens do que as apólices de qualquer outra companhia do mundo. �

O
O Toda a pessoa que quizer realísar um seg uro de vida deve, antes

de comprometter-se com outra qualquer companhia, informar se no

cscriptorio central da Nova York, ou de qualquer dos seus agentes
sobre as vantagens desta apólice, a mais liberal do mundo e que já foi
classificada a ULTIMA PALAVR.A em seguro de vida.

o
O
�
.,..

te
�
�
�
.....
�
rn

NAO CONE�UNDAMCJOM OUTRAS COMPANPHIAS

A cornpanhíu Nova York tem pago ás viuvas, orphãos e ,herdei
ros dos segurados no Braztt mais do DEZ MIL CONTOS DE REIS du
rante os 10 anno.s em que tem fnnceionado no Brasil-

ESC:RIPTORlro CENTRAL

31 DO HOSPICIO 31RUA
o
lcd

Z.
R. J. KINSMAN BENJAMIN,

GERENTE.
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